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Introdução 
   O Petróleo é uma mistura complexa de 
hidrocarbonetos alifáticos, aromáticos e naftênicos, 
entre outros,1 e nele há a presença de 
microrganismos capazes de utilizar seus 
constituintes como fonte de nutrientes e energia. 
   Grande parte das reservas de petróleo brasileiro é 
constituída por óleos pesados, devido 
biodegradação bacteriana2. O isolamento e estudos 
destas bactérias permitem avaliar a capacidade das 
mesmas em alterar os constituintes do petróleo.         
   Com isso, realizamos ensaios microbiológicos 
para avaliar a capacidade dos microrganismos 
isolados do petróleo (Bacia Potiguar) em 
transformar os constituinte do petróleo. 

Resultados e Discussão 
   Os diferentes consórcios microbianos obtidos 
para cada meio de cultivo foram reunidos em um 
único consorcio e este foi então utilizado para os 
ensaios de biodegradação. Estes foram realizados 
em duplicata em analisados em intervalos de 10 
dias no total de 60 dias. 

Figura 1. RIC m/z 83 (n-alquilcilcloexanos (46-56, C15-
C26) + n-alcanos(C15-C35)) da fração neutra do óleo PS1 
biodegradado a) 10 dias; b) 30dias; c) 60 dias. 

 
Foi possível observar que o consórcio 

biodegradou tanto os hidrocarbonetos lineares mais 

leves quanto os alquilcicloexanos, Figura 1. Outro 
fato interessante é que os terpanos tricíclicos forão 
consumidos preferêncialmente aos hidrocarbonetos 
lineares mais pesados, Figura 2. 
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Figura 2. RIC m/z 191 (terpanos tircíclicos e hopanos) da 
fração neutra do óleo PS1 biodegradado a) 10 dias; b) 
30dias; c) 60 dias. 

Conclusões 
Com esse estudo foi possível observar a seguinte 

preferência de degradação para o consorcio 
avaliado hidrocarbonetos lineares leves > 
aromáticos leves > bicíclicos > terpanos tricíclicos e 
hopanos. Fato inédito foi observar que os terpanos 
tricíclicos foram degradados preferêncialmente em 
relação aos hidrocarbonetos lineares mais pesados. 
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